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EMENTA

Conceitos, histórico e áreas de interesse da ecologia humana. Abordagens teóricas em ecologia humana,
Adaptação humana e evolução cultural. Modelos de transmissão de conhecimento. Comportamento
humano e Sociobiologia.

CONTEÚDO

Introdução a ecologia humana;

Histórico, posicionamento e áreas de interesse da ecologia humana;

Abordagens teóricas em ecologia humana;

Dinâmica populacional e adaptabilidade humana;

Evolução cultiural e a transmissão de conhecimentos;

Comportamento humano, modelos de subsistência;

Sociobiologia.

AVALIAÇÃO

Os discentes serão avaliados com base em sua participação nas discussões em sala de aula, nos textos
produzidos e nos seminários.
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